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INTRODUÇÃO

FERRAMENTA THRIVE

O sucesso de um novo produto, no 
momento do lançamento no merca-
do está intimamente dependente de 
outras variáveis de um ecossistema. 
Isto é, independentemente do su-
cesso no desenvolvimento e lança-
mento do produto, ainda assim este 
pode falhar no mercado, se os com-
plementos críticos não estiverem 
disponíveis. 
Este simulador foi concebido para 

aumentar a consciência sobre o 
ecossistema de inovação, de um 
novo produto ou serviço, para que o 
utilizador possa antecipar os riscos, 
provenientes do ecossistema, as-
sociados ao produto. O propósito do 
simulador é apoiar o processo de es-
tratégia de desenvolvimento e lança-
mento de um novo produto, para que 
a gestão do ecossistema seja basea-
da numa análise informada.

O processo de modelação de ecos-
sistemas de inovação é muito par-
ticular e torna-se praticamente im-
possível determinar um momento 
exato, em que termina o processo de 
modelação de ecossistemas de ino-
vação. 
Na realidade, é mais provável, num 
curto espaço de tempo, se construir 
um bom cenário atual, considerando 
a análise e simulação de uma estra-
tégia de ecossistema, porém prova-
velmente serão enfrentadas dificul-
dades, devido à falta de dados. Por 
exemplo, se não existir uma com-
preensão clara da vontade ou dos 
níveis de capacidade de uma ou das 
demais partes envolvidas no ecos-
sistema, a continuação da modela-
ção, embora educacional, poderá não 
fornecer apoio imediato à tomada de 
decisões, num contexto real. Porém, 
aponta para a necessidade de escla-
recer algumas dessas informações, 

o que deverá con-
duzir à aplicação/
reformulação de 
processos no 
mundo real. 
Esta ferramen-
ta visa simular 
e sensibilizar 
para a impor-
tância do ecos-
sistema de ino-
vação e os riscos 
adjacentes, no 
momento do lan-
çamento de um 
produto.
A utilização eficaz 
da ferramenta Thrive 
leva geralmente se-
manas ou meses de tra-
balho num contexto real, 
pautados por momentos de 
verificação dos cenários com 
a ajuda do ecossistema.
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A ideia de uma estratégia de ecossistema é que 
se execute um exercício (profundo) de pensa-
mento de um ecossistema (radicalmente) di-
ferente para comercializar o produto/serviço. 
Nesse sentido, o simulador disponibiliza oito 
opções (integração, especialização, duplicação, 
eliminar, acrescentar, genericização, incentivar 
e atrasar) de estratégia, que nunca são a res-
posta completa em si mesma, mas aponta to-
das as formas possíveis de o ecossistema ser 
reformulado. Esta é também a razão pela qual é 
sugerido experimentar mais do que uma opção 
de estratégia, bem como combinar as opções 
de estratégia disponíveis. No entanto, é funda-
mental ter a perceção, que o que se realizar no 
modelo também precisa de corresponder a uma 
(possível) situação no mundo real. No fim últi-
mo, o ecossistema não vive no ecrã do computa-
dor, mas nas relações industriais que os atores 
envolvidos no ecossistema têm entre si.

FUNCIONALIDADES
A modelação de ecossistemas de inovação com a ferramenta Thrive segue 
sete passos, descritos a seguir:

1. Criação de um Novo Cenário: 
Para começar a analisar o ecos-
sistema de inovação de um produ-
to ou serviço a lançar, sendo ne-
cessário primeiro criar um cenário 
e introduzir dados. Como é o caso 
do título (para melhor identificar o 
cenário em concreto), proposta de 
valor global (indicação do maior 
sistema de valor, para o qual estão 
a contribuir em última análise).

2. Compreender o Ambiente de 
Trabalho: Este módulo consiste 
no planeamento das diversas ati-
vidades e tarefas do projeto, para 
assim definir a duração total do 
projeto. O utilizador deve definir 
informações de referência para o 
planeamento, como por exemplo, 
a duração padrão de um dia de 

trabalho. O utilizador deve tam-
bém introduzir previamente uma 
base de dados com os recursos 
da organização que serão afetos 
aos projetos, nomeadamente re-
cursos humanos e equipamentos.

3. Compreender o Centro do Ecos-
sistema: O módulo de avaliação e 
seleção de projetos consiste em 
avaliar o mérito do projeto. O mó-
dulo segue a estrutura base do 
algoritmo definido pela técnica 
multicritério Analytic Hierarchy 
Process (AHP).

O algoritmo AHP baseia-se na defi-
nição de critérios e subcritérios para 
avaliar diferentes alternativas, nes-
te caso serão projetos. A atribuição 
de pesos a cada critério e subcritério 
é realizada através de um procedi-
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afastado para o centro. Quando 
se seleciona cada caixa de diá-
logo existem oito campos para 
preencher. A descrição (em que é 
importante ser extensa e exaus-
tiva para ser claro para todos os 
utilizadores), o disponibilizado 
por (pretende-se o nome da or-
ganização que está a fornecer o 
elemento de valor), tipo de inter-
veniente (seleciona-se a tipologia 
mais apropriada do ator), a base 
de contribuição (contribui-se com 
elementos de valor para a pro-
posta de valor global, em que se 
cataloga quais os recursos/capa-
cidades relevantes para o ator e 
as atividades produtivas que de-
vem realizar para contribuir para 
o ecossistema).

3. Avaliar a Probabilidade de Cada 
Complemento Principal: Com a 
caracterização de todos os ele-
mentos de valor é necessário vol-

tar aos principais complementos 
do modelo e caracterizar de forma 
holística, com o pressuposto de 
realizar o pretendido dentro do 
prazo

4. Rever a Lista de Tarefas: Com a 
introdução da informação no mo-
delo, a lista de tarefas mantém 
um registo da informação que 
pode estar em falta ou inconsis-
tente. De referir que o facto de 
esta lista ter notas, não significa 
que a simulação não possa es-
tar fechada, até porque tem de 
existir um alinhamento perfeito, 
para que isso aconteça, porém é 
importante rever cuidadosamen-
te a lista antes de avançar para a 
função de análise

Com a modelação do ecossistema em 
análise, através do preenchimento 
das etapas previamente descritas, 
há a necessidade de analisar o ecos-
sistema. No momento de análise, 

o utilizador pode escolher uma es-
tratégia de resolução de problemas 
para o cenário, em que o sistema lhe 
apresenta oito possíveis estratégias, 
de forma a responder às questões no 
cenário de base do ecossistema.
A estratégia pode ser dividida em:

• Integração – A própria organiza-
ção decide aumentar a contribui-
ção para o ecossistema, assumin-
do a produção de um elemento de 
valor, que era fornecido por outro 
ator do ecossistema.

• Especialização – Dividir elemen-
tos de valor existentes em ele-
mentos de valor individuais mais 
pequenos, que são fornecidos por 
uma gama mais vasta de atores.

• Duplicação – Acrescentar outro 
fornecedor para disponibilizar 
um elemento de valor já existen-
te, de modo a aumentar a proba-
bilidade de ser realizado.

mento de comparação par 
a par, em que o utilizador 
deve atribuir a importância 
relativa de um critério face 
ao outro através de uma es-

cala numérica pré-definida.
1. Modelar Cadeias de Valor 

Individuais: Com os principais 
complementos determinados, 

esta fase visa desenhar as ca-
deias de valor que conduzem a 
cada um desses complementos. É 
importante os produtos/serviços 
serem cuidadosamente selecio-
nados, avançando passo a passo 
em cada momento.

2. Avaliar as Propriedades de Cada 
Elemento de Valor Individual: 
Nesta etapa é suposto estimar 
as propriedades internas de cada 
elemento da cadeia de valor, 
onde é recomendável começar a 
preencher os elementos de va-
lor a montante. Isto é, do mais 

• Eliminar – Reduzir o risco do 
ecossistema através de uma re-
dução da proposta de valor do 
ecossistema.

• Acrescentar – Proposta de valor 
mais ampla e rica podendo satis-
fazer mais clientes, aumentando 
a base global de receitas da ofer-
ta do ecossistema.

• Genericização – Substituir ele-
mentos de valor que ainda estão 
para ser desenvolvidos ou dispo-
nibilizados, de entre as soluções 
já disponíveis.

• Incentivar – Tentativa de melho-
rar a vontade de um determinado 
ator, que tem capacidades para 
contribuir, mas com motivação 
bastante baixa.

• Atrasar – Aplicar um atraso adicio-
nal ao cenário original, dando mais 
tempo para que alguns elementos 
de valor crítico alcancem o resto.
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TERMINOLOGIA
Complemento Elemento de valor que aumenta a utilidade de ou-

tro(s) elemento(s) de valor. Mais frequentemente 
utilizado para se referir a diferentes produtos 
(i.e., produtos complementares) que aumentam 
a utilidade um do outro. Mas pode também refe-
rir-se a outros tipos de elementos de valor, tais 
como uma empresa de telecomunicações que re-
cebe do governo o direito de utilizar a frequência 
5G numa determinada região geográfica.
[EXEMPLO] Os serviços de carregamento público 
e os veículos eléctricos complementam-se mu-
tuamente. Sem veículos eléctricos, os serviços 
de recarga pública não criariam qualquer valor. 
Entretanto, sem os serviços públicos de carre-
gamento, o carregamento seria limitado apenas 
às infraestruturas privadas, o que limitaria sig-
nificativamente a propagação de veículos eléc-
tricos. A recarga pública e os veículos eléctricos 
são, portanto, interdependentes na criação de 
valor para os clientes: quanto mais há de um, 
mais valioso se torna o outro, e vice-versa.

Complemento 
Crítico

Elemento de valor que é necessário para que a 
PVE se materialize. Por outras palavras, se ne-
nhum dos complementos críticos estiver dispo 
nível, a proposta de valor do ecossistema não se 
materializa.

[EXEMPLO] No caso da vacina Pfizer-BioNTech 
COVID-19, um complemento crítico da vacina é a 
cadeia logística que é capaz de manter o produ-
to em todas as fases do seu transporte e arma-
zenamento entre -80ºC e -60ºC. Se a infraes-
trutura que permite estas temperaturas não 
estivesse operacional na altura em que a Pfizer 
pretendia efetuar as entregas, a PVE de vacinar 
pessoas teria sido atrasada, ou potencialmente 
tornada redundante por combinações vacinas + 
logística concorrentes.

Ecossistema 
de Inovação

Conjunto de entidades que, individualmente 
contribuem com elementos de valor, que colec-
tivamente permite a materialização da propos-
ta de valor de um ecossistema específico (PVE). 
Um ecossistema de inovação pode incluir partes 
comerciais, bem como partes não comerciais 
(por exemplo, legislador).
[EXEMPLO] Na perspectiva de uma empresa que 
visa lançar um novo modelo de veículo eléctrico 
de longo alcance, o ecossistema de inovação in-
clui todas as partes que fornecem componentes 
para a produção do veículo; por exemplo, um fa-
bricante de baterias ou uma empresa de pneus; 
bem como todas as entidades que se encontram 
na cadeia de valor entre a empresa e o cliente

final. Isto inclui, por exemplo, os concessioná-
rios de automóveis e as empresas de aluguer de 
automóveis. Além disso, o ecossistema de ino-
vação inclui também todas as entidades envol-
vidas na materialização de quaisquer cadeias de 
valor complementares que sejam necessárias, 
para que a proposta de valor global de condu-
ção eléctrica com esse modelo particular de au-
tomóvel se materialize. Isto inclui, por exemplo, 
as cadeias de valor envolvidas na criação e ope-
ração de infraestruturas de carregamento eléc-
trico e no fornecimento de eletricidade verde, 
mas também serviços de financiamento e se-
guros que permitam a aquisição e operação do 
automóvel pelos seus proprietários. Por outras 
palavras, um ecossistema de inovação de um 
determinado produto pode ser pensado como 
incluindo as partes que contribuem para todas 
as cadeias de valor relevantes que, em conjunto, 
tornam possível uma PVE.

Proposta de 
Valor (PV)

A promessa que uma empresa faz aos seus 
clientes diretos sobre a utilidade que ganhariam 
se lhes adquirissem um determinado produto.
[EXEMPLO] Na sua essência, uma lâmpada per-
mite-lhe vislumbrar a envolvência enquanto

está escuro lá fora. No entanto, a maioria das 
marcas que vendem lâmpadas pretende que a 
proposta de valor dos seus produtos vá além de 
fazer apenas isso. Vemos empresas que preten-
dem criar valor adicional para os seus clientes 
também sob a forma de apelo estético, ou asso-
ciando o proprietário de uma lâmpada (dispen-
diosa) a uma certa classe socioeconómica.

Proposta 
de Valor do 
Ecossistema 
(PVE)

Proposta de valor em que os elementos de valor 
que são gerados por um conjunto de produtos 
diferentes (cada um fornecido por entidades 
diferentes) se combinam numa única proposta 
de valor global. Aqui, queremos ver para além 
da nossa oferta imediata e considerar o sistema 
maior para o qual ele contribui.
[EXEMPLO] A condução eléctrica sustentável é 
uma proposta de valor global porque só se ma-
terializa se os clientes combinarem um veículo 
eléctrico funcional e alguns meios para carregar 
esse veículo com eletricidade gerada de forma 
sustentável. Na grande maioria dos casos de 
condução eléctrica, vemos estes dois elemen-
tos terem origem em duas cadeias de valores 
diferentes que incluem, cada uma delas, várias 
partes independentes.
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